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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

País de turbulências
Questionar o STF é habitual. Mas 

não com ataques presidenciais.

O RETORNO DA TORCIDA
LAJEADENSE

R$ 3,50 (dia útil)
R$ 6,90 (fim de semana)Avulso 

Grupos de caminhoneiros 
prometem fortalecer atos em 

defesa às posições do presidente 
Bolsonaro, como o pedido de 

impeachment do ministro do STF  
Alexandre de Moraes e a

 implementação do “voto
 impresso auditável”

ATOS NAS ESTRADAS

Protestos 
elevam 
tensão 

pelo país

Página 7

Nenhum ponto de manifestação 
ocorreu no Vale do Taquari. 

Os mais próximos foram em 
Nova Santa Rita (BR-386) e em 

Venâncio Aires (ERS-453)

51 99253.5508
51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Página 6

Três semanas após ser protocolado na câmara, o 
projeto de lei que autoriza a abertura do comércio aos 
domingos e feriados em Lajeado entrará na pauta da 
sessão de hoje. Proposta divide o parlamento e tendên-

cia é de uma votação acirrada e imprevisível, sobretudo 
após dois suplentes assumirem mandatos. Contrário à 
mudança na lei, Sindicomerciários convoca categoria 
para acompanhar a reunião.

Governo aposta em aprovação, com voto de desempate do presidente da casa 

Projeto chega ao 
plenário. Sindicato 
mobiliza categoria

COMÉRCIO AOS DOMINGOS

Noite de hoje será especial para 
o Lajeadense. Partida contra o 
São Paulo, válida pela oitava ro-
dada da Divisão de Acesso, marca 
o retorno do torcedor à Arena Al-

viazul após um ano e meio. Foram 
disponibilizados 800 ingressos 
para o jogo das 20h30min. 

BIANCA MALLMANN

RENATA LOHM
ANN

Fechamento da edição: 21h
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EDITORIAL

O país entra em um período 
delicado, de agravamento das 
tensões político-ideológicas. 
A mais de um ano do próximo 

pleito, o clima eleitoral já se instaurou e 
alcança um nível de polarização preocu-
pante. Animosidade entre os poderes, 
crise institucional e uma nação dividida 
fazem parte de uma conjuntura sem pre-
cedentes de risco à democracia.

A partir das manifestações de Sete 
de Setembro em apoio ao presidente da 
República, grupos de caminhoneiros se 
articulam em um movimento semelhante 
à greve deflagrada em maio de 2018. Se 
terá a mesma adesão e impacto, ainda 
não se sabe. Fato é que a mobilização 
ganha força e preocupa autoridades em 
relação ao bloqueio de estradas e as suas 
consequências econômicas. 

Equilíbrio e 
racionalidade 

É preciso ponderar 
que a paralisação das 
rodovias traria efeitos 
devastadores para 
uma economia que já 
enfrenta adversidades. 
Ainda ontem,  
organizações do setor 
de transportes foram 
ágeis em se posicionar 
de forma contrária“
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É preciso ponderar que a paralisação 
das rodovias traria efeitos devastadores 
para uma economia que já enfrenta ad-
versidades. Ainda ontem,  organizações 
do setor de transportes foram ágeis em 
se posicionar de forma contrária ao que 
pode ser deveras nocivo para as condições 
logísticas do país.

Vale lembrar do contexto crítico que se 
criou durante a greve de 2018. Risco de 
desabastecimento, prejuízos incalculá-
veis para empresas e indústrias. No Vale, 
as consequências foram significativas e 
causaram problemas graves em diversos 
segmentos da cadeia produtiva local. Foi 
um período difícil, que serviços básicos 
estiveram em xeque e os transtornos à 
população foram gigantescos.

A nação precisa se debruçar sobre o 
que realmente deve ser o foco. Desempre-
go em nível alarmante, dólar e inflação 
em disparada e o poder aquisitivo da 
população de baixa renda cada vez maior. 
Fantasma da fome e da insegurança 
alimentar novamente assombrando as ca-
madas mais vulneráveis e uma pandemia 
que ainda não acabou.

O Brasil precisa dissolver as tensões e 
alcançar o mínimo de harmonia para traçar 
um plano de recuperação econômica e 
inclusão social. A sociedade se depara com 
uma série de problemas e entraves nos mais 
diversos setores da vida pública. E o viés 
beligerante, de intolerância ao controverso 
e de divisão social, em nada colabora para a 
construção de uma sociedade melhor.

Diretor Executivo: Adair Weiss 
Diretor de Mercado e Estratégia: Fernando Weiss
Diretor de Marketing e Inovação: Sandro Lucas
Editor-chefe da Central de Jornalismo: Alexandre Miorim

Tiago Kreutz, 32, é 
professor de música 
na Casa de Cultura de 
Lajeado e trabalha com 
canto coral nas cidades 
de Teutônia e Venâncio 
Aires. Hoje, ele ensina 
pessoas de todas as idades 
a tocar teclado, flauta, 
acordeon, violão e ukulele.

“Acredito que a música tem 
também um papel político e social”

Quais são os benefícios de se apren-
der a tocar um instrumento musical?

Estimula a concentração, coordena-
ção motora, criatividade, e contato com 
um mundo diferente, em que você pode 
absorver uma cultura de qualquer parte 
do mundo com os diversos gêneros mu-
sicais. Pela prática em conjunto, tam-
bém podemos perceber a importância 
de tocar no momento certo. Saber ouvir 
o outro é algo mágico, que nos permite 
interagir musicalmente com outra pes-
soa, mesmo que a gente não entenda o 
idioma falado dela.

Qual você considera ser o papel da 
música, indiferente do estilo? Tanto 
para quem toca, quanto para quem 
escuta as apresentações.

Acredito que é muito importante 
apreciarmos a música de forma eclética. 
Num cenário atual da sociedade, acredi-
to que a música tem também um papel 
político e social, quando conseguimos 
respeitar o gosto do próximo, ou uma 
cultura diferente da nossa. Também 
quando tentamos consumir algum gê-
nero musical que tínhamos algum pre-
conceito, para tentar entender. Embora 
eu veja o cenário comercial da música, 
que muitas vezes induz a população 
através das grandes mídias em massa, 
hoje temos uma ferramenta de pesquisa 

livre e com um acesso sem limites que é 
a internet. Basta estarmos dispostos a 
abrir nossa mente.

Tem como aprender a tocar algum 
instrumento quando adulto, ou na 
terceira idade?

Claro que sim. Assim como qualquer 

outro estudo, não existe idade para a 
prática instrumental.

Qual o segredo para ensinar pesso-
as de todas as faixas etárias a tocar 
algum instrumento?

Não tem segredo, a música é para to-
dos. Procuro respeitar o gosto musical 
de cada pessoa ensinando uma música 
que ela goste para ter um estímulo ex-
tra. Acredito que o professor também 
deve respeitar o limite de cada um, todo 
mundo tem seu tempo de aprendiza-
gem. Além de respeitar o objetivo do 
aluno, que muitas vezes está fazendo 
aula como um hobbie ou um momento 
anti stress. A aula de música pode ser 
algo desafiador mas, acima de tudo, 
acredito que tenha que ser um momento 
bom para o aluno.

Tem algum instrumento que seja 
indicado para quem quer iniciar no 
mundo da música?

Depende de cada situação. Normal-
mente é indicado flauta doce, por con-
seguirmos um resultado sonoro nos pri-
meiros contatos, sem uma técnica muito 
complexa. Mas todo instrumento pode 
depender da dedicação de cada aluno.

Existe diferença em dizer: ter aulas 
de instrumentos musicais, e ter aulas 
de musicalização?

Acredito que sim, pois podemos ter 
oficinas de música sem nenhum instru-
mento musical, a exemplo da percussão 
corporal trabalhando pulsação e ritmos. 
A própria voz é um instrumento musical 
que pode ser usado para a prática musi-
cal, sendo harmônica ou rítmica. Tive 
uma experiência muito boa no meu es-
tágio de música com uma turma do ma-
gistério, trazendo doenças alternativas 
de musicalização na sala de aula, atra-
vés de jogos musicais envolvendo for-
mas geométricas, percussão corporal 
e confecção de instrumentos musicais 
alternativos. Nesse caso, não ensinei 
coletivamente ninguém a tocar um ins-
trumento, mas sim a estimular a musi-
calização da turma.

ARQUIVO PESSOAL



6 A HORA | Quinta-feira, 9 de setembro de 2021

MATEUS SOUZA
mateus@grupoahora.net.br

COMÉRCIO AOS DOMINGOS

Presidente garante que 
projeto será votado hoje

PROJEÇÃO 
DE VOTOS*
A FAVOR
Alex Schmitt (PP)
Deolí Gräff (PP)
Mozart Lopes (PP)
Paula Thomas (PSDB)

CONTRA
Ana Rita Azambuja (MDB)
Carlos Ranzi (MDB)
Jones Vavá (MDB)
Lorival Silveira (PP)
Marquinhos Schefer (MDB)
Sérgio Kniphoff (PT)

INDECISOS/NÃO 
ABRIRAM VOTO
Éder Spohr (MDB)
Heitor Hoppe (PP)
Nestor Dessoy (PSDB)**
Rodrigo Conte (PSB)***

(*) O presidente Isidoro Fornari 
(PP) só vota em caso de empate na 
votação.
(**) Suplente, substitui Márcio Dal 
Cin (PSDB), ausente da sessão por 
motivos de saúde.
(***) Suplente, assumiu após 
pedido de licença de 90 dias do 
titular, Adriano Rosa (PSB).

Fornari confirma que 
proposta entrará 
em discussão. Dez 
vereadores já se 
posicionaram e votação 
tende a ser acirrada. 
Sindicato convoca 
comerciários para 
acompanhar sessão

LAJEADO

O feriado de 7 de setem-
bro levou a câmara de 
vereadores de Lajeado 
a marcar sessão para 

hoje, às 17h. A reunião, em data 
atípica, é uma das mais aguarda-
das dos últimos anos. Apto a ser 
votado após liberação das comis-
sões, o projeto de lei que possi-
bilita a abertura do comércio aos 
domingos e feriados entrará na 
pauta de votação.

A ordem do dia só é definida e 
divulgada horas antes da sessão e 
a mesa diretora tem até a hora da 
reunião ordinária para decidir en-
tre colocar ou não um projeto na 
pauta. Mas o presidente Isidoro 
Fornari (PP) confirmou à repor-
tagem que a matéria será debatida 
e analisada pelos parlamentares. 
“Foi definido que ele será votado 
nesta sessão”, garante.

No caso deste projeto, que com-
pleta três semanas de tramitação, 
a votação tende a ser acirrada. Cál-
culos de fontes ligadas ao governo 
indicam um empate (7 a 7), o que 
exigiria voto de minerva do chefe 

do Legislativo. Servidor concursa-
do da prefeitura, Fornari é alinhado 
a administração municipal. 

Oficialmente, dez vereadores 
abriram os votos. Os demais não 
revelaram suas posições. “Estou 
com meu voto definido, mas só vou 
anunciar na hora da votação, com 
minhas devidas justificativas e se-
guindo meus princípios”, afirma 
Heitor Hoppe (PP).

Suplentes na sessão
Dois fatores também podem in-

fluenciar a votação. A composição 
do legislativo será diferente na ses-
são de hoje, com duas caras novas 
após afastamentos. Adriano Rosa 
(PSB), que votaria contra o projeto, 
pediu licença por 90 dias. Já Márcio 
Dal Cin (PSDB), que estava indeci-
so, se ausentará da sessão por moti-
vos de saúde.

No lugar de Rosa, entra o jornalis-

ta Rodrigo Conte, primeiro suplente 
do partido e estreante no Legislati-
vo. Já Dal Cin será substituído por 
Nestor Dessoy da Ambulância, que 
assumiu como vereador em algu-
mas sessões da legislatura parrada.

Pressão dos
comerciários

Na quinta-feira passada, o Sin-
dicato dos Comerciários de Lajea-
do (Sindicomerciários) promoveu 
assembleia geral na câmara. Os 
quase 100 trabalhadores presentes 
na ocasião rechaçaram a proposta 
do município e também negaram a 
possibilidade da construção de uma 
emenda para manter o sindicato nas 
negociações. 

Como o plenário permanece com 
restrição de público durante as ses-
sões, apenas o presidente Marco 
Rockenbach deve acompanhar a vo-

Hoje, comércio pode funcionar de segunda a sábado. Nos domingos, somente mediante negociação e 
nos que antecedem datas especiais, como o Natal, a Páscoa e o Dia das Mães

RENATA LOHMANN

• Desde 2003, o horário de funcionamento livre do comércio em 
Lajeado é apenas de segunda a sábado, excluindo domingos e 
feriados. O texto está no artigo 64 do Código de Posturas, após 
aprovação de projeto de iniciativa popular; 

• Nestes dias, são permitidos somente o funcionamento dos 
estabelecimentos de atividades consideradas essenciais, além 
dos negócios familiares e os situados na BR-386. O comércio está 
autorizado a abrir excepcionalmente nos domingos que antecedem 
datas como Natal e Dia das Mães; 

• Agora, o projeto de lei apresentado pelo governo municipal modifica 
o artigo 64, possibilitando o horário de funcionamento livre de 
segunda-feira a domingo, inclusive nos feriados.

ARTIGO 64

tação no local. Porém, convocou os 
trabalhadores para ficarem do lado 
de fora, caso se confirme a aprecia-
ção do projeto. 

“Só saberemos certo perto do 
meio dia, mas já divulgamos nas 
redes para os comerciários que fi-
quem atentos”, comenta. Quanto à 

votação, Rockenbach não faz pro-
jeções. “É uma incógnita o que vai 
acontecer, pois tem vereadores que 
não abriram seus votos”, salienta. 
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OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

LOURDES SARAIVA 
GUIMARÃES, 92, faleceu 

ontem, 8. O sepultamento 
será nesta quinta-feira, 9, no 

Cemitério Católico do Florestal, 
em Lajeado.

SÔNIA DETÂNICO, 68, 
faleceu ontem, 8. O velório 

ocorre hoje, 9, a partir das 
12h, nas Capelas Mortuárias 

do Diersmann, em Lajeado.
ANTONIO BASTOS MEI-
RELLES, 84, faleceu ontem, 

8. O sepultamento foi no 
Cemitério Católico de Estrela.

REMI GERLACH, 70, fale-
ceu ontem, 8. O sepultamen-

to foi no Cemitério Evangélico 
de Canabarro, em Teutônia.

AÍLTON ROQUE DA SIL-
VA, 53, faleceu ontem, 8. O 

sepultamento foi no Cemitério 
Católico de Palmas, em Arroio 

do Meio.

Para informar falecimentos: 

Jean Fuchs e Esequiel Ransolin são fundadores da startup

Em Marques, funcionários da olaria usaram pinguela para chegar ao trabalho

RAMIRO BRITES

Chuva compromete 
acessos na região
VALE DO TAQUARI

Arroios e rios encheram e 
impediram a passagem 
em diversos pontos no 
Vale. Pelo menos quatro 

municípios tiveram áreas alaga-
das. A enxurrada iniciou na ma-
druga de terça-feira, 7, e persistiu 
até o meio-dia de ontem.

Em Estrela, a ponte da Tanga-
rá, na estrada geral da Boa Vista, 
foi interrompida. O rio Forqueta 
avançou sobre a passagem na Vila 
Storck, em Forquetinha. 

A Defesa Civil de Cruzeiro do Sul 
monitora três pontos onde o Arroio 
Sampaio saiu do leito e obstrui es-
tradas em Boa Esperança Alta, Boa 
Esperança Baixa e Linha Nova.

Em Marques de Souza, a estra-
da geral do distrito de Tamanduá 
foi interditada pela chuva na ter-
ça-feira. As casas de quatro famí-
lias e uma fábrica de tijolos fica-
ram com o acesso comprometido.

Até o fechamento desta edição, 
carros e caminhões não passam 
devido à altura do Arroio Taman-
duá. Funcionários da empresa e 
moradores do local usam uma pin-
guela para atravessar de uma mar-
gem à outra. 

� � camaralajeado

Construindo uma 
Lajeado melhor.

Notícias 
Câmara

Lajeado
da 

de 

Notícias 
Câmara

Lajeado
da 

de 

ASSISTA ÀS SESSÕES E ACOMPANHE 
O TRABALHO DO SEU VEREADOR

Toda terça-feira, às 17h, via canais oficiais da Câmara 
na internet • www.lajeado.rs.leg.br • (51) 3982.1154

“O Show tem que Continuar”. Com essa chamada, a Câmara Municipal de Vereadores 
de Lajeado aderiu à Campanha Setembro Verde para sensibilizar a população quanto à 
importância da doação de órgãos.
A abertura ofi cial da programação ocorreu na terça-feira (31/08), no Plenário do Legislativo.
O Presidente da Casa, vereador Isidoro Fornari, abriu o evento agradecendo a parceria do 
Executivo para a concretização da campanha e parabenizando os médicos pioneiros na 
realização de transplante no município.
O Secretário Municipal de Saúde Pública - Cláudio Klein, destacou que para a efetivação 
da doação é necessário a autorização da família e, assim, as campanhas possibilitam a 
discussão do tema em casa, dando maior visibilidade à causa.  
A vice-prefeita - Gláucia Schmumacher, pediu licença para homenagear o vereador Lorival 
Silveira, que há dois anos recebeu um transplante de coração. Ela ainda parabenizou a 
Câmara pela iniciativa e disse ter a certeza de que a campanha vai trazer bons frutos. 
Uma homenagem especial foi prestada à equipe médica responsável pelo primeiro 
transplante de rim realizado no Hospital Bruno Born, em 1998, quando uma menina de 13 
anos, que fazia hemodiálise, recebeu o órgão do pai vivo.
A médica nefrologista Nara Pimentel, destacou a capacidade técnica do Hospital Bruno Born 
em todo processo do transplante de rim: “É muito importante para nós, que trabalhamos 
com transplante, conversar sobre isso e mostrar que temos toda estrutura aqui em Lajeado 
e com pessoas extremamente capacitadas. Obrigada por terem lembrado de nós”, fi nalizou.
A médica nefrologista Rosane Gravina, lembrou que no início existia muita difi culdade de 
entendimento sobre a morte cerebral mas que, atualmente, muitas famílias já manifestam 
espontaneamente o interesse no processo de doação de órgãos muito em razão das 
campanhas de sensibilização como a que está sendo realizada pela Câmara. “Nós não 
podemos parar! É uma atitude louvável. Doar é amar o próximo e poder propiciar a essas 
pessoas uma qualidade de vida melhor”, ressaltou.
O médico urologista Ernany Bender Júnior não pode comparecer, mas foi homenageado 
por meio do Presidente da Sociedade Benefi cência e Caridade Lajeado - Hospital Bruno 
Born (HBB), João Batista Gravina e de seu Diretor Executivo - Cristiano Dickel.

Mereceu destaque o trabalho dos 
voluntários, Maiara Cristina Bauer e 
Rogério Schmidtt, idealizadores do 
Projeto Som das Cores. Eles participam 
das ações promovendo intervenções 
artísticas e apresentações musicais. A 
dupla também é responsável pela peça 
publicitária da campanha. Adilene Leofl ler, 
foi a idealizadora da decoração, preparada 
especialmente para a cerimônia, com 
muito verde, a cor símbolo da doação de 
órgãos em todo mundo.

No dia 22/09, quarta-feira, das 10h às 15h, 
será realizada Ação de Conscientização 
e distribuição de material informativo 
(folders) na rua Júlio de Castilhos, 
esquina com a rua Saldanha Marinho, 
em conjunto com a Secretaria de Saúde.
No dia 25/09, sábado, será realizada a 
Caminhada Verde, com saída da Casa de 

Cultura, às 09h, seguindo pela rua Júlio 
de Castilhos até o Posto Faleiro. A ação 
especial está programada para envolver 
os servidores do Legislativo, pacientes 
transplantados, familiares de doadores 
e apoiadores. Toda comunidade está 
convidada a participar e contribuir 
para sensibilização das pessoas sobre a 
importância da doação de órgãos.

Câmara de Lajeado lança campanha
para incentivar a doação de órgãos
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Ações previstas para o mês de setembro
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Encantado escolhe soberanas

A escolha das novas so-
beranas de Encantando 
ocorre nesta noite, 9, no 
Centro Administrativo 

Municipal. De acordo com a pro-
gramação, o resultado do concur-
so será anunciado às 20h. O even-
to será transmitido ao vivo pelo 
facebook da Prefeitura.  

Os jurados avaliarão as 14 can-
didatas por meio de entrevistas, 
elegância ao desfilar, beleza e sim-
patia, de forma individual e coletiva. 
Antes do evento, as concorrentes 
serão entrevistadas pelos por sete 
avaliadores.

Conforme a presidente da co-
missão organizadora, Taísa Calvi, 
todas as etapas de avaliação foram 
transmitidas ao vivo, o que gerou 
maior alcance entre a população. 
Nas edições anteriores, o público 
acompanhava somente a final em 
formato presencial.

As vencedoras do concurso ga-
nharão R$ 10 mil no total: R$ 5mil 
para a rainha e R$ 2,5 mil para 
cada princesa. Elas ainda poderão 
comparecer na Turnê Nacional de 
divulgação do Cristo Protetor. 

Durante o reinado, que durará 
dois anos, a corte terá o dever de di-
vulgar e representar oficialmente o 
município, por meio da beleza e da 
simpatia. As novas soberanas irão 
suceder a rainha Daiane Berga-
maschi e as princesas Letícia Baro-
ni e Taís Agostini após quatro anos.

CANDIDATAS
1. Ana Paula Lanzini (Di Hellen 
Cosméticos)
2. Andressa Kalinski (Lá Rose)
3. Andrieli da Silva (AME)
4. Anna Luiza Coser (CTG 
Giuseppe Garibaldi)
5. Bianca Lubian da Silva (Alana 
MakeUp)
6. Eduarda Dahm (Imobiliária 
Conzatti)
7. Gabriela de Bortoli 
(Floricultura Cia do Jardim)
8. Josinara Won Bostel (Ciamed)
9. Láira Giovanella Rheinheimer 
(Pretto Veículos)
10. Lara Oliveira (Farmácia 
Central Associadas)
11. Laura vitória bonetti (Vini 
lady)
12. Luiza Zandanotto de Oliveira 
(Associação Corrente do Bem)
13. Marieli Bagatini (Transportes 
Bagatini e Filhos Ltda)
14. Valentina Bazanella (Divine 
Chocolates)

DIVULGAÇÃO

As vencedoras do concurso ganharão R$ 10 mil no total: R$ 5mil para a rainha e R$ 2,5 mil para cada princesa

Evento para a definição da nova corte do 
município ocorre hoje à noite, a partir das 20h


